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S I S T E M A T I Z A Ç Ã O    D A    A U T O P E S Q U I S A    H O L O B I O G R Á F I C A  
( H O L O B I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A sistematização da autopesquisa holobiográfica é a compilação, classifi-

cação e catalogação das vivências interassistenciais de fatos, parafatos, sincronicidades e retro-

cognições, a partir da aplicação de conjunto de técnicas e paratécnicas investigativas, para a ela-

boração da linha de atuação seriexológica multiexistencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo sistema vem do idioma Latim, systema, “reunião; juntura; siste-

ma (termo musical)”, emprestado do idioma Grego, sýstéma, “reunião em algum corpo, seja de 

vários objetos, seja de partes diversas do mesmo objeto; conjunto; totalidade; o sistema de deter-

minado corpo no seu conjunto; conjunto de específica composição literária; tropa de homens; 

multidão; colégio de religiosos; corporação; companhia; assembleia política (em referência ao Se-

nado romano); confederação; associação; liga; conjunto de instituições; constituição política; 

massa de sangue ou de humores”. Surgiu no Século XVIII. O termo sistematização apareceu no 

Século XIX. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idio-

ma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por to-

da parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século 

XIII. O segundo elemento de composição holo provém do idioma Grego, hólos, “total; completo; 

inteiro”. O vocábulo biografia vem do mesmo idioma Grego, biographía, “relato de vidas”, cons-

tituído pelos elementos de composição bíos, “vida”, e graphé, “escrita; escrito; convenção; docu-

mento; descrição”. Os termos biografia e biográfico apareceram no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoinvestigação seriexológica estruturada. 2.  Classificação da au-

topesquisa holobiográfica. 3.  Metodologia de autoinvestigação holobiográfica. 4.  Normatização 

técnica da autoinvestigação multiexistencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas sistematização da autopesquisa holobiográfica, 

sistematização incipiente da autopesquisa holobiográfica, sistematização mediana da autopes-

quisa holobiográfica e sistematização avançada da autopesquisa holobiográfica são neologismos 

técnicos da Holobiografologia. 

Antonimologia: 1.  Desorganização autopesquisística holobiográfica. 2.  Sistematização 

da autopesquisa biográfica. 3.  Heteropesquisa biográfica estruturada. 4.  Método de investigação 

biográfica. 

Estrangeirismologia: o magnum curriculum vitae pessoal; o Autopesquisarium; a siste-

matização pesquisística dos fatos e parafatos a posteriori; o mapeamento da timeline holobiográ-

fica; o Tenepessarium; o Retrocognitarium; o puzzle holobiográfico pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao detalhismo exaustivo na Autopesquisologia Holobiográfica. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Holobiogra-

fia: autobiografia multisseriéxis. Holobiografia: bússola interassistencial. Pesquisar: montar 

puzzles. Pesquisar: entrecruzar dados. 

Coloquiologia: o mapa da mina autopesquisístico. 

Citaciologia. Eis duas citações contributivas ao tema: – Na Conscienciologia, assim co-

mo na Arqueologia, não escavamos o passado com picaretas ou explosivos, mas sim com pinça, 

pincel e paciência (Wagner Alegretti, 1961–). Porque o verdadeiro conhecimento de si consiste 

nisto: o que és tu em ti mesmo, e de onde vieste? aonde vais, e com qual finalidade vieste a este 

mundo durante um espaço de tempo, e em que consiste tua verdadeira felicidade e a tua miséria? 

(Al-Ghazali, 1058–1111). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética: 
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1.  “Autopesquisa. A autopesquisa não deve se restringir ao estudo da intrafisicalidade, 

e sim unir a extraconsciencialidade com a multidimensionalidade”. 

2.  “Autopesquisologia. O mais produtivo é registrar tudo nas pesquisas, mesmo o que 

hoje parece insignificante ou até boboca. Anote, mesmo assim, em função da sua ignorância. Da-

qui a 1 lustro, você vai entender. Se não anotar, mais tarde não se lembrará, por ter sido detalhe 

menosprezado por você. Desse modo, acontece o descerramento sutil das abordagens pesquisís-

ticas no tempo. O melhor é cair de boca no assunto que vai escrever ou naquilo que quer desco-

brir, com a autodedicação full-time às pesquisas”. 

3.  “Holobiografia. Você, na condição da vida humana atual, quando penseniza sobre as 

retrovidas, acessa os retrossomas e as holobiografias que envolve a Paragenética e os antepassa-

dos, em consequência amplia o pomar genealógico e faz evocações da Parelencologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia favorecendo as investiga-

ções da holobiografia pessoal; o holopensene pessoal da organização pesquisística; o holopensene 

pessoal da autopesquisa ininterrupta; o holopensene da interassistencialidade fomentando as auto-

pesquisas; a retrofôrma holopensênica; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os parapensenes; a parapensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratec-

nopensenes; a paratecnopensenidade; o holopensene investigativo. 

 

Fatologia: a sistematização da autopesquisa holobiográfica; a montagem do quebra-ca-

beça holobiográfico pessoal; o encaixe da peça descortinando o cenário até então ignorado; os re-

gistros das parapercepções; o mapa holobiográfico; a viagem retrocognitiva; a autopesquisa retro-

cognitiva de campo; o diário pessoal de campo; a compilação, classificação e análise dos registros 

paraperceptivos; a objetivação da subjetividade; a ação de juntar as pontas dos achados holobio-

gráficos; a paciência pesquisística; a pesquisa pessoal participativa; a autopesquisa consciencio-

métrica; o programa de desenvolvimento consciencial; a análise do megatrafar; a recin; as auto-

prescrições profiláticas das automimeses dispensáveis; o posicionamento pesquisístico; a investi-

gação sistemática; a biblioteca pessoal; a revisitação do passado por meio do conhecimento histó-

rico; a interassistência como fonte maior dos dados pesquisísticos holobiográficos; a amparabili-

dade; as repercussões bibliográficas; as reverberações do passado; a família consaguínea; os acer-

tos grupocármicos; a recomposição grupocármica; a ampliação do pomar genealógico à partir dos 

trabalhos da tenepes; as repercussões somáticas; o ato de não se acovardar perante o passado;  

o sobrepairamento à pressão dos contingenciamentos existenciais; a bússola intermissiva manten-

do a rota da autoproéxis no enfrentamento das intrusões assediadoras multimilenares; os cursos de 

campo; as dinâmicas parapsíquicas; o curso Escola de Personalidade Consecutiva da Associação 

Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); a identifica-

ção do público-alvo interassistencial; a recorrência de temas, contextos e períodos históricos nas 

pesquisas retrocognitivas; a cápsula do tempo proporcionada pela I Noite de Gala Mnemônica;  

a força do passado expressa no temperamento pessoal; o investimento na tenepes 24 horas; a des-

perticidade; o Livro dos Credores Grupocármicos; a minipeça atuante no Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal ampliando a autoconfiança na autoparaperceptibilidade; o investi-

mento na homeostase holossomática; a clarividência; a clariaudiência expandindo as pesquisas in-

terassistenciais holobiográficas; o parapsiquismo impressivo; a extrapolação parapsíquica esclare-

cedora; o reavivamento das parassinapses; o desafio da compreensão do conteúdo do fenômeno 

parapsíquico; as projeções conscientes (PCs) retrocognitivas; os flashes retrocognitivos; os nódu-

los holomnemônicos; o arcabouço holobiográfico; a raiz seriexológica; as raízes geopolíticas mul-

tiexistenciais; a cartografia seriexológica; a interconexão de fatos e parafatos norteadores do cená-
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rio holobiográfico; a montagem do puzzle holobiográfico; o vislumbre do cenário multiexisten-

cial; o pararroteiro assistencial; a ocorrência das sincronicidades norteando a autopesquisa holobi-

ográfica; o teleguiamento interassistencial lúcido; o fio condutor da linha seriexológica indicando 

o público-alvo interassistencial; a cláusula pétrea da proéxis atual; o mapeamento do cerne desen-

cadeante da vida crítica; os indícios da retrovida crítica; as conexões interassistenciais pré-inter-

missão; a evocação da parelencologia a partir da ampliação do pomar genealógico; o mapeamento 

da parelencologia sinalizando os trabalhos da pré-intermissão; os reencontros de destino; as ami-

zades raríssimas; as recomposições inadiáveis; os dramas multisseculares assistidos na tenepes;  

a assistência lúcida aos desafetos de vidas pregressas; a exposição, por parte dos amparadores, das 

evidências de enredos de vivências pretéritas; o desatar dos nós seriexológicos através da interas-

sistencialidade; o ressarcimento holobiográfico; a assunção dos autocompromissos intermissivos 

à partir da autolocalização seriexológica; a autorresponsabilização perante a recomposição grupo-

cármica; os dividendos evolutivos da interassistencialidade iniciada em vidas pregressas; as inter-

venções e paraintervenções advindas da análise minuciosa dos dados holobiográficos; a amortiza-

ção dos erros através da assistência e retratação aos credores do passado; a autolucidez quanto  

à premência da condição da minipeça interassistencial na preparação para os trabalhos da lideran-

ça interassistencial na pré-intermissão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fatos-parafatos; o sinergismo pesquisa-parapesquisa;  

o sinergismo autopesquisa-retrocognição; o sinergismo Autopesquisologia-Holobiografologia- 

-Parapercepciologia; o sinergismo cérebro-paracérebro. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado na autopesquisa holobiográfica; 

o princípio de os fatos e parafatos orientarem a pesquisa; o princípio da interassistencialidade 

como elemento basilar à autopesquisa holobiográfica; o princípio da inseparabilidade grupocár-

mica; o princípio da restauração evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando a autopesquisa holobio-

gráfica. 

Teoriologia: as teorias da Metodologia Científica; a teoria da holomemória; a teoria da 

Seriexologia. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da autoconscientização multidimensional;  

a técnica da exaustividade; a técnica da objetivação utilizada na pesquisa da Dinâmica Interas-

sistencial da Paracirurgia (DIP) da Associação de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Pa-

racirurgia (ECTOLAB); a técnica do detalhismo na análise dos registros paraperceptivos; as téc-

nicas autorretrocognitivas; a técnica do parassociograma; a técnica da retrossenha pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autopesquisadores; o Colégio Invisível da Serie-

xologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colé-

gio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito halo da autopesquisa holobiográfica; o efeito dos extrapolacionis-

mos parapsíquicos na autopesquisa holobiográfica; o efeito das sincronicidades derivadas do es-

quadrinhamento autopesquisístico interassistencial; o efeito da autopesquisa holobiográfica na 

compreensão dos dramas multisseculares; o efeito da tenepes nas recomposições grupocármicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelo aprofundamento na autopesqui-

sa holobiográfica; as neossinapses advindas do paradever quanto às retratações e reparações 

multimilenares. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo contínuo da autopesquisa ho-

lobiográfica. 

Enumerologia: a autopesquisa holobiográfica; os registros holobiográficos; os achados 

holobiográficos; os fatos holobiográficos; os parafatos holobiográficos; a parelencologia holobi-

ográfica; as repercussões holobiográficas. 
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Binomiologia: o binômio holobiografia-holocarma; o binômio quebra-cabeça holobio-

gráfico–assistenciograma multiexistencial; o binômio pomar genealógico–raiz holopensênica;  

o binômio persistência-paciência; o binômio análise-síntese. 

Interaciologia: a interação pesquisador–objeto de pesquisa; a interação pesquisador- 

-amparador; a interação vida crítica–vida atual–pré-intermissão; a interação temperamento– 

–análise holobiográfica; a interação memória-holomemória. 

Crescendologia: o crescendo autobiografia-holobiografia. 

Trinomiologia: o trinômio parapercepção-anotação-sistematização; o trinômio regis-

tro-análise-síntese; o trinômio investigação-fundamentação-formulação; o trinômio passado-pre-

sente-futuro; o trinômio flashes-episódios-narrativas; o trinômio atos-fatos-parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio holobiografia-retroidentidades-retrossomas-neossomas. 

Antagonismologia: o antagonismo suposição / constatação; o antagonismo antepas-

sado de si mesmo / autorrevezador multiexistencial lúcido; o antagonismo achismo / fundamen-

tação. 

Paradoxologia: o paradoxo da complexa autoconstatação do óbvio; o paradoxo de  

a autopesquisa holobiográfica interassistencial ao acessar o passado poder reeditar o futuro por 

meio das reparações e recomposições grupocármicas multisseculares. 

Politicologia: a pesquisocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a discernimentocracia; 

a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a metodofilia; a autexperimentofilia; a parapsicofilia;  

a parapercepciofilia; a retrocogniciofilia; a autocogniciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia. 

Mitologia: o mito da pesquisa concluída. 

Holotecologia: a seriexoteca; a metodoteca; a autopesquisoteca; a sistematicoteca; a as-

sistencioteca; a evolucioteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Holobiografologia; a Autosseriexologia; a Autopesquisologia;  

a Holomemoriologia; a Autorretrocogniciologia; a Conscienciometrologia; a Taxologia; a Para-

percepciologia; a Passadologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pesquisadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o holobiógrafo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; 

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a holobiógrafa; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holobiographicus; o Homo sapiens seriexologus; o Ho-

mo sapiens tenepessista; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 
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sapiens parapsychicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens holomnemonicus; o Ho-

mo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: sistematização incipiente da autopesquisa holobiográfica = a iniciação 

nas técnicas de autopesquisa holobiográfica; sistematização mediana da autopesquisa holobiográ-

fica = o hábito de registrar, pesquisar e organizar as parapercepções, mesmo incompreendidas ou 

lacunadas; sistematização avançada da autopesquisa holobiográfica = a compilação, a análise  

e a objetivação dos registros paraperceptivos, por meio da montagem do quebra-cabeça holobio-

gráfico, ampliando a lucidez quanto às retrovidas e a linha de atuação seriexológica multiexisten-

cial. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Seriexologia; a cultura da 

Parapercepciologia; a cultura da Holomnemônica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a sistematização da autopesquisa holobiográfica, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01. Autenfrentamento  holobiográfico:  Seriexologia;  Homeostático. 

02. Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03. Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

04. Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

05. Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

06. Biografologia:  Proexologia;  Neutro. 

07. Hipótese  autosseriexológica:  Autosseriexologia;  Neutro. 

08. Historicidade  seriexológica:  Holomemoriologia;  Neutro. 

09. Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

10. Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

11. Parantecedência:  Holobiografologia;  Neutro. 

12. Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

13. Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

14. Puzzle  holobiográfico  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

15. Retrovida  crítica:  Holobiografologia;  Neutro. 

 

A  SISTEMATIZAÇÃO  DA  AUTOPESQUISA  HOLOBIOGRÁFICA  

AMPLIA  A  AUTOCOGNIÇÃO  QUANTO  AOS  FATORES  

INTERVENIENTES  NA  COMPOSIÇÃO  DA  LINHA   
DE  ATUAÇÃO  SERIEXOLÓGICA  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já iniciou a autopesquisa holobiográfica? Qual  

a aplicabilidade dos resultados alcançados até o momento? Já identificou o público-alvo interas-

sistencial pessoal? 
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